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			APRESENTAÇÃO 


			Há uma carência de tecnologias que possam contribuir com o desenvolvimento sustentável. Nas últimas décadas os biodigestores têm se multiplicado em regiões carentes de desenvolvimento ao redor do mundo. No Brasil, nas últimas décadas, foi desenvolvido um modelo próprio de biodigestor que tem um amplo potencial de inserção nas regiões mais carentes ao redor do país. Este modelo é conhecido como biodigestor sertanejo e tem como característica principal a obtenção de um tipo de gás de cozinha (biogás) a partir de fezes de animais. Esta tecnologia tem como vantagens: baixo custo, uso de processo construtivo facilitado com uso de placas, boa aceitação em regiões carentes do país, fornecimento de um tipo de adubo (biodigestato) para o plantio e fornecimento de um destino (seguro) para os dejetos animais, limpando o meio ambiente. Pensar em desenvolvimento sustentável envolve a noção de se desenvolver com a preocupação com as gerações futuras; olhar para o biodigestor e tudo que ele fornece é, sem duvida, uma alternativa para tal.


		


	

		

			1. INTRODUÇÃO


			A tecnologia de biodigestão teve seu início na China, em 1936, e logo após teve um modelo criado na Índia. Nos anos que se seguiram, houve uma ampliação da difusão da tecnologia para outras regiões. No Brasil, essa tecnologia foi implementada pela SUDENE (Superintendência para Desenvolvimento do Nordeste) na década de 70, e em 2008 teve seu avanço com a construção de um modelo próprio adaptado do biodigestor indiano, conhecido como biodigestor sertanejo.


			De acordo com Lima (2021), Biodigestor é um reservatório fechado que reproduz as condições ambientais adequadas para o desenvolvimento de micro-organismos anaeróbios capazes de degradar os resíduos orgânicos em vários produtos, como: H2S, NH3, CO2, CH4 etc. A função do reator anaeróbio é acelerar o processo de digestão anaeróbia, criando condições favoráveis para manter os micro-organismos anaeróbios ativos em contato direto com o substrato orgânico (resíduo). O Biodigestor sertanejo pode ser conceituado como uma tecnologia social construída com placas, produtora de biogás a partir de resíduos orgânicos provenientes do gado e/ou similares. Este gás substitui o gás de cozinha e se porta como uma forma alternativa de gás para cozinha (doméstica ou industrial), contribuindo para a vida da população de baixa renda.


			Dentre as diversas tecnologias sociais apresentadas por Costa e Silva & Santos (2019) aplicadas ao sertão brasileiro, percebe-se que as que mais se destacam são aquelas que possuem uma relação mais aberta para o social. Nesse sentido, Davigno (2004) nos lembra que enquanto a tecnologia convencional é marcada pela hierarquia, controle, poder, a tecnologia social, por sua vez, é fluida, aberta para o diálogo e trabalhada a partir do social e para o social. Outra diferença marcante é que a tecnologia social não está restrita ao aspecto físico, ou seja, vai além de uma cisterna, poço artesiano (ou similar), podendo ser apenas uma ideia de gestão para melhoria do social, ou um simples processo voltado para organizar determinada área. Nesses termos, o biodigestor sertanejo se encaixa perfeitamente nesta categoria de tecnologia social.


			Embora o biodigestor venha sendo apresentado em diversos materiais voltados para introdução (DIACONIA, 2013; MATTOS; FARIAS JUNIOR, 2011), há uma carência de informações ligadas à técnica de construção, uma vez que, dada a simplicidade da tecnologia, resume-se a apenas apresentar detalhes superficiais de execução, e isso tem gerado dúvidas em quem é profissional ligado à área da construção civil.


			Este livro tem como intuito apresentar uma introdução ao tema relacionado aos biodigestores, culminando com a apresentação da técnica de construção de um biodigestor, com base nas orientações do Yazigi (2021), de modo que mesmo alguém que não tenha conhecimento técnico ligado ao tema possa executá-lo de maneira satisfatória. Nesse sentido – em diversas etapas do passo a passo da construção – temos as seções “Dicas do Técnico”, onde estão dispostas orientações em termos de técnicas de construção. Aqui também foi buscada uma maneira de construir que fosse objetiva e agregasse o melhor dos manuais existentes (DIACONIA, 2013; MATTOS E FARIAS JUNIOR, 2011), como a opção por apenas um tipo de dimensão de placa (sugerido pela Diaconia, 2013), bem como pelo uso de palha de aço para filtragem (sugerido pelo Mattos e Farias Junior, 2011), com vistas a gerar mais praticidade ao processo.
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